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RESUMO: Pelo estudo morfológico das larvas filarióides obtidas
por cultura, foi verificado, em Santa Maria, que a ancilostomíase é cau-
sada em 94% dos casos por Necaior, 2% por Ancylostoma e, em 4%, por
ambos os gêneros.

DESCRITORES: Ancylostoma; Necator; ancilostomíase no Rio Gran-
de do Sul, Brasil.

INTRODUÇÃO

O parasitismo por Ancylostoma e Ne-
caior tem sido denominado de ancílosto-
míase. Esta helmintíase tem ampla distri-
buição geográfica. No Brasil, em 2.440.467
coproscopias realizadas pelo DNERu (1968)
foi. verificada uma positividade, para ancí-
lostomídeos, de 619.832 (28,23%) 1.

No Estado do Rio Grande do Sul, inqué-
ritos coproscópicos em diferentes regiões
mostram índices que variam de 8 a 80%
(PELLON & TEIXEIRA4, 1963). Em Santa
Maria, a taxa de infestação por estes hel-
míntos variou de 12,98 a 3"0,2% (Leal, 1962;
CARVALHO 2, 1966 e ROCHA 6, 1968).

O objetivo desta publicação foi verificar
a prevalência de Anculostoma e Necator em
Santa Maria, pelo estudo diferencial da
morfologia das larvas filarióides obtidas
por cultura.

MATERIAL E MÉTODO

Durante três meses foram realizados
exames de fezes, usando diferentes técnicas
de enriquecimento (Faust, Telemann e
Willis-Mollay), sendo encontradas 100
amostras positivas para ancilostomídeos.
Estas amostras foram submetidas a cultu-
ra e extração das larvas pelo método de
ROBERT'S & O'SULLIVAN 5, 1950).

Realizado na Seção de Parasitologia Humana do Departamento de Patologia da Universidade Fe-
deral de Santa Maria, R,io Grande do Sul.
Do Departamento de Patologia da Universidade Federal de Santa Maria.
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Ap6s a extração, as larvas filari6ides
foram colocadas em lâminas, imobilizadas
com dicloridrato de piperazina a 6% (SAN-
TIAGO7, 1972) e recobertas com lamínulas.

A diferenciação genérica baseou-se nos
seguintes caracteres: estruturas da cavida-
de bucal, estriações da bainha e compro-
metimento total das larvas (SILVA 8, 1974).

RESULTADOS

Nas 100 amostras de fezes foram íden-
tificadas, em 94%, larvas de Necator, em
2%, larvas de Ancylostoma e, em 4%, larvas
de Ancylostoma e Necator.

COMENTÁRIOS

Os nemat6deos do homem, com exce-

ção de Ancylostoma e Necator, são ídentí-
ficados especialmente nos exames laborato-
riais de rotina. SOOD et alii 9 (972), com-
parando a morfologia de ovos e larvas com
a dos helmintos adultos, verificaram que
somente a caracterização da larva filari6ide
é processo seguro para a diferenciação en-
tre Ancylostoma e Necator.

Utilizando este processo, verificamos a
incidência destes helmintos causadores da
ancilostomíase humana em Santa Maria.
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SUiMMARY: Through the morphologic study of filaricid larvae
obtained from cultures, it was verified that in the city of Santa Ma-
ria, RS, ancylostomiasis is caused by Necator in 94% of the cases; by
Ancylostoma in 2% and in the remaining 4% the disease is caused by both
these worms.

DESCRIPTORS: Ancylostoma; Necaior; ancylostomiasis in Rio Gran.
de do Sul, Brazil.
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